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AVENIDA DOM JOAQUIM MAKEDE DA SILVA LEITE 

Decreto n? 594.4. de 16-01-1980 

Formada pela avenida 12 do Jardim do Lago 

Início na avenida das Amoreiras 

Término na avenida das Amoreiras 

Jardim do Lago 

Obs*: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Francisco 

Amaral. Protocolado n 5 26.041 de 03-09-1979. 

DOM JOAQUIM MAMEDE DA SILVA LEITE 

Joaquim Mamede da Silva Leite nasceu em Campinas, em iB-agoato- 

1876 e faleceu em Petrópolis, Estado do Rio, em 22-març0-1947. Era fi- 

lho de Bento da Silva Leite e Benta Monteiro de Carvalho e Silva Leite. 

Com a morte de seus pais, quando ainda pequeno, sua educação ficou ao 

encargo do padre João Batista Correia Néri, então vigário de Santa Crus 

que o encaminhou a São Paulo para o Seminário Episcopal. Depois de cin- 

co anos recebia a "prima tonsura" e as quatro ordens menores. Mais tar 

de é enviado, junto com seu irmão Maximiano, para estudar no Colégio 

Pio Latino Americano, em Roma, onde recebeu o grau de bacharel e também 

se licenciando em filosofia na Universidade Gregoriana.Depois de uma vi 

agem de estudos por alguns países da Europa retoma ao Brasil e conclui 

seus estudos de Teologia no Seminário da Penha, recebendo depois das 

mãos de Dom João Néri, em 1899 o subdiaconato e diaconato e, em 24-maio 

-1900 o presbiterato,cantando sua primeira missa em 30-junho,na Cate- 

dral de Vitoria, no Espírito Santo. S nomeado administrador do Santuá- 

rio da Penha e vigário da Paróquia de Vila Velha. Em Pouso Alegre,como 

secretário de seu protetor D. Néri, bispo daquela diocese, foi cura da 

Catedral, diretor do Ginásio Diocesano e Reitor do Seminário Episcopal. 

Mais tarde foi nomeado cônego e depois camareiro secreto e prelado do- 

méstico do Papa Pio Z. Bn 1913 é nomeado eónego da Catedral de Campinas 

A 07-junho-19l6 o Papa Bento XV elege-o Bispo-titular de Sebaste de La- 

odiceia e auxiliar de Campinas. Dois anos depois é nomeado Bispo de Ca- 

ratinga, Estado de Minas, que renuncia em virtude do estado de saúde de 

D. Néri. Com a morte deste ficou como vigário capitular até a nomeação 

do bispo sucessor, D. Barreto. Esteve duas vazes na Europa, e finalmen 

te, foi ocupar o cargo de Comissário da Venerável e Arquipiscopal Ordem 

Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo, a 17-janeiro-1930,onde per 

maneceu 17 anos, até sua morte, ocorrida por ocasião de uma visita ao 

Seminário dos Lazaristas, em Petropolis. Foi enterrado na igreja do Car 

mo, no Rio, e seus restos mortais foram depois trasladados para Campi- 

nas, repousando na cripta da Catedral de noâsa cidade. 
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AYEKIDÁ DOM JOAQUIM MAMEDE DA SlLYâ LEITE 

DECRETO NjO 5944 DE 16 DE JANEIRO DE 1.980. 

. DENOMINA DOM JOAQUIM MAMEDE DA SILVA 
LEITE UMA VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orga~nica dos Mu- 
nicípios), 

DECRETA: 

Artigo 1 .o — Fica denominada AVENIDA DOM JOAQUIM 
MAMEDE DA SILVA LEITE a Avenida 12 do Jardim do Lago, com início na 
Avenida das Amoreiras e término na mesma Avenida. 

Artigo 2.o — Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação revogadas as disposições em con trário. 

PAÇO MUNICIPAL, 16'de Janeiro de 1.980. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas 

DR. ITAGiiiA D'AViLA RIBEIRO 
SecreíárioChefe do Gabinete do Prefeito 



AVENIDA DOM JOAQUIM MAMEDE DA SILVA LEITE WV I oi5G^-3 
i 

Uma existência dedicada a Deus 

D. Joaquim Mamede da Silva Leite 
- '■ — A.F. Ribeiro — 

Com o' desenvolvimento vertiginoso de Campinas, grande 
e Incalculável foi o número de pessoas que rumou para 
esta cidade, não só do interior, do Estado de S. Paulo, co- 
mo de outras partes do Brasil. Muitos em busca de traba- 
lho, outros para usufruir do confôrto de uma cidade gran- 
de bem localizada, culta e tradicionalmente católica, no 
afã de • educar seus filhos. Lógico e muito natural que 
a maioria dessa gente procure conhecer os pormenores des- 
ta terra que hoje é sua também. Lendo, pesquisando sõbre 
sua história, seus vultos, sem o que não poderá contar a 
seus amigos e parentes distantes algo da cidade que a 
agasalhou, numa demonstração de inteligência e de um 
regionalismo tão peculiar ao nosso ■ povo. - 

Diante dessas considerações,- sentimo-nos na obrigação 
de cooperar, com satisfação, dando uma parcela do que 
consiste de mais nobre e que tão de perto toca os nossos 
corações, lembrando de uma figura que uma vida inteira 
dedicou a Deus e a seus irmãos: D. Joaquim Mamede da 
Silva Leite, DD; Bispo Auxiliar que foi do eminente e sau- 
doso Bispo D. João Batista Con-ea. Nery. i 

Poi D. Mamede da Silva Leite descendente de uma fa- , 
ml1 ia antiga e tradicional de Campinas, filho de pais hon- : 
re^o?. sr. Bento da Silva Leite e Dona Benta Monteiro de j 
Cor-olho Leite. . . '•'.lnm.iT,A"r," I 

Na cidade natal fez seus primeiros estudos, seguindo . 
pf-s'- "riormente para S. Paulo onde internou-se no Seminá- ( 
no Episcopal, concluindo seus estudos preparatórios e inl- ; 
<:."-idó os estudos para sacerdote católico, começando assim 
a dnr efetividade ao desejo que desde criança manifestara: 
o dp ser Padre. - - - 

Em 1895, depois de receber as ordens menores das mãos 
do então Bispo Paulopolitano D. Joaquim Arcoyerde, deixou 
o Seminário Paulista e retirou-se em companhia de seu ir- 
mão Padre Dr. Maximiano da Silva Leite, para Roma, onde 
matriculou-se na Universidade Gregoriana que me confe- 
riu; após brilhante curso, os graus de bacharel e de Hlosoíia. 

De regresso ao Brasil, em setembro de 1893, depois de ter 
percorrido em estudos diversos países da 
seus estudos de Teologia no Seminário da Penha, recebendo 
depois das mãos do ilustre D. João Nery, em novembro 
de 1899. o subdiaconato e diaconato e, em 24 de maio de 
1900. o presbiterato, cantando sua primeira missa ^em _30 de 
junho na Catedral de Vitória, capital do Estado do Es- 
P Logo após ordenado, teve o ilustre campineiro o encar- 
go de dirigir o Santuário da Penha e a paróquia de Vila 
Velha (antiga capital do Espirito Santo), e_ no desempe- 
nho portou-se com tanto zêlo, tanta dedicação, tsmte tate- 
lipência e tanta virtude, que nao só -melhorou considera- 
velmente o Convento da Penha, colhendo copiosos frutos 
espirituais criando o Apostolado da Oraçao, reammando 
consideràvelmente o espírito religioso de ^^XiS 
cativando ainda a admiraçao geral da sociedade -ritonense 
que, por ocasião de seu aniversário, prestou uma das maus 
expressivas homenagens de gratidão e reconhecimento por 
tão elevados serviços prestados ao povo de Vitóna. 

Posteriormente, foi D. Mamede servir ao povo carioca, 
designado por ordem superior como BlsP® ^ 
quidiocese do Rio de Janeiro, onde permaneceu durante 26 
an0Nunca tauvTTugkr que não fôsse visitado Pelo jdrtuo- 
so Bispo dentro do nosso Brasil, e, no Rio fe Janeiro, nao 
há hiear oue se possa dizer que nao houvesse estado D. Mar 
rnã de .dando suls bênçãos ou transmitindo suas palavras 
de confôrto espiritual e fraternal. , d 

Bem disse S. Rev. Cardeal Leme. Durante mais üe 
20 anos-de convivência naquela metropole a Camara Mu- 
ni rinal fez questão de que o nome do tão ilustre D. Ma- 
mede da Silva. Leite fôsse dado a uma das ruas de Santa 
Tprpví) onde residiu por muitos anos . 

Não poderíamos esquecer o carinho que durante kmgcp 
anos dedicou ao Convento de Santa Tereza, cujas u"™^ 
tior ocasião de sua morte, solicitaram que seus restos mor- 
tais permanecessem nas catacumbas do Santa f* 
tregues à profunda veneração e ao carinho filiai das Cai^ 
mell^'S Mamede da Silva Leite, homem de uma energia in- 
terior oue se absorvia em orações prolongadas, caráter aus- 
tero e dp atitudes elegantes na realizaçao de seus objeti- 
vos, piedade que comovia e encantava, • arrebatando as atoas 
sofredoras, construindo para todos um touráci de P^fug a 

fá cristã reformando os corações mais recalcitrantes. (^ue 
hAin p-vpmnlo de fé Quando êle, nos verdores de nossos 
dias, víamo-lo genuflexo diante do Tabemácukr Eucarfsti- 
nn recitando o ofício divino, 

' D. Mamede da Silva Leite, o nosso querido Bispo cam- 
pineiro, foi posteriormente, em data de novembro de 1954, 
transladado para sua terra natal e seu exemplo de fé e 
caridade vive em nossos coraçoes, e seus restos mortais re- 
pousam rm cripta da Catedral, na Santa Igreja de Deus. 
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PRAÇA DOM JOAQUIM MAMEDE DA SILVA LEITE 

Lei ne 675 de 07-01-1952 

Formada pela praça sem denominaçSo do Jardim Proença 

Situada entre as ruas Dom Luiz Antonio de Sousa, Joa 

quim de Riula Souza, Antonio Francisco de Andrade e Paulo Barbosa 0 

tranto. 

Jardim Proença 

Obs.: Lei promulgada pelo Yice-Prefeito Municipal, em E- 

xercício JoSo de Souza Coelho. Esta lei em seu artigo 22, revoga a lei 

de n2 8, de 12-09-1947 que deu o nome de Dom Mamede à uma via pública, 

que pelo presente instrumento, passa a se denominar "Rua Âldo Chiora- 

to". 
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PMÇA D,. JOAQUIM MAMEDE M SIITà IMITE . . " 

" ' Lei o, 675, de 7 cie Janeiro de 1952 

Dá o nome de «D. Joaquim Mamede da Silva Leite» a uma praça da cida- 
de, e revoga a Lei u. 8, de 12-9-1947 

A CÂMARA MUNICIPAL ' DECRETA E EU, PREFEITO-DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE-LEI: 

Artigo l.o — Fica denominada '''D. Joaquim Mamede da Silva Leite" a praça 
do Jardim Proença delimitada pelas ruas 4, 8, 9 e 11 do referido loteamento. 

Artigo 2.o —- Esta Lei revoga a de n.o 8 de 12 de setembro de 1947, ficando 
denominada "Aldo Chiorato" a rua a que se refere a Lei acima citada. 

Artigo 3.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as'disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas,-aos 7 de janeiro de 1952. 

JOÃO BE SOUZA COELHO 
Vice-Preíeito Municipal em exercício 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura- Municipal, em 7 de 
janeiro de 1952. 

O Diretor, 
! • ADMÂR MAIA 
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DIÁRIO DO PÜVO 

RUÂS DÂ CIDÂDE %]!'* 

JOAQUIM MAMEDE DA SILVA LEITE, DOM - Praça- -,v, fé 

Fica entre as ruas D. Luís Antonio de Sousa, Joaquim de Pau-"A* 
la Sousa e Antônio Francisco de Andrade, no JARDIM'PROENÇA 

Pela Lei n.o 8, de 12 de setembro de 1947, foi dada a den imina- 
ção de "Dom Mamede" à travessa situada entre as ruas Amélia 
Bueno e 'Castro Alves, no Taquaral, (hoje rua Aldo Chioraío;. Pela 
Lei n.c 675, de 7 de janeiro de 1952, a Lei n.o 8 foi revogada, sendo 
a homenagem transferida para o Jardim Proênça, onde hoje se en- ] 
contra.. . - • • N 

Dados Biográficos: D. Mamede, como era conhecido, nasceu em 
Campinas, a 18 de agosio de 1876, sendo filho de Bento da Silva Lei- 
te e de dona Benta da Silva Leite (Dona Benta Monteiro de Carva- 
lho e Silva). 0'rfão, quando coroinha de Dom Néri, (oi, por éste e- 
ducaoo. Fez seus primeiros estudos no Colégio Culto à Ciência se- 
guindo, após, para o Seminário Episcopal de S. Paulo. Em Rema. 
no Colégio Pio-Latino-Americano, concluiu seus estudos eclesiás- . 
t!c:s. De regresso, em Vitória, Estado do Espirito Santo, ordenou- : 
se, recebendo as ordens Sacras das mãos de seu grande amigo e ben : 
feitor Dom Neri. Ocupou inicialmente o lugar de vigário de Vila, 
Velha, nas proximidades de Vitória. Com a criação do Bispado dt 
Pouso Alegre, foi Dom Nérl, designadp' para seu primeiro bispo, e, 
trazendo consigo Dom Mamede, confiou-lhe sempre lugares de res- 
ponsabilidade, os quais desempenhou com abnegação e'canacioade. 
merecendo, desta forma, cada vez mais a confiança de Dcm fíèr;. 

Criado o Bispado de Campinas, Dom Neri para aqui veie e com 
êle Dom Mamede. Em 1916, sagrou-se Bispo Auxiliar, tendo aqui 
desempenhado brilhantemente o carg0 que lhe foi confiado. 

Foi Dom Mamede, grande coadjuvador e amigo de Dom Nérl 
não o abandonando até os últimos instantes. Com o falecimento de I 
Dom Néri, convidou-o o Cardeal, D. Sebastião Leme, para a Ca- 
pital Federal, ocupar o lugar de Comissário da Ordem Terecha do 
Carmo o que aceitou, passando a residir .no Rio. Nesta como nas 
uexnais missões apóstolicas, sempre foi . um incansável praMcanu < « j 
fé e da caridade, deixando lamais de amparar os menos favoreci- 
dos da sorte. Foi, por assim dizer, o;gfande continuador das obras 

1 de Dom Néri. , 
Faleceu em 22 de março de 1947; em Petrópolis, estando senu-■ 

tado na Igreja do Carmo, no Rio de Janeiro. . _ / 
A.M.G v/.y 



TRAVESSA D. MAMEDE 

I 

# tíl 

[ei 1 I, ile \l ile séihIifo è I? 

Denomina " D. Mamede", a wma travessa üa cidade 

O Prefeito Municipal de Campinas, nos lêrmos do inciso II, do ari. 3,», 
do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, da Constituição bsladual, 
promulga a seguinte lei: 

\o — jrjca denominada D, Mamede, a travessa medindo d8,oü m 
"(cinqüenta e oito metros e cinqüenta centímetros) de comprimento, com re- 
mate circular, situada na quadra (iüo, da planta cadastral desta cidade. 

Art_ 2.0 — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. 

' Paço Municipal de Campinas, aos 12 de setembro de 1947. 
MANOEL ALEXANDRE MARCONDES MACHADO 

Prefcilo Municipal 

Publicada na .Diretoria do Expediente da P,e(eilura Mimlcipal, em 12 
dc setembro de 1947. O Diretor, 

ADMAR MAIA 

(Aprovada pela resolução n. 448.M, de 1947,da Assembléia Legislativa). 

'W 
1 
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AWhülà DtM-JBSqPIK UMBUS DA silva lbite . .^SfT^S, 

. -•—?** ^ simplica?a0 â 0 nome de D.J©aquie kaaeae da üxiva 'tuu,!.-: ^ 

to dirá da simplicidade com que- iiveu e se t@rn©u cefcecid^ 

ilustre Bispo Campindir©,falecido aos setenta anss d©'.Udade^~ 
1 \ í 
I em 22 de marco de 1947 í tendo nascídc em 18 de acosto 
Í X " • ^ !_/1 

" aqui «sesBo em Campinas, ordenando se na ciaade de -Vitoria, díá 

Espirito Santo,em 24 de mai® de 1900,sqgrando se.3isp® em sua 

terra natal,em 13 de agosto dei916.Tinha suas armas eclesiás- 

ticas privilegaidas que Ijies foram denferidascpor alta autori 

dade de sua igre.jafncim is símbelss privativos de Bpiscopod© 

Sua diiisa era!'0ania eo caritate fiant" .Entee @s guaardqdes de 

D.Joaqúimlãatuede quando de sua .m®rte,f©i encontrada uma decla- 

ração cer: seu retrato a© temp® de menino, escrita em d de de— 

zembro de 1838, quando contava treze anos de idade, na qual ma- 

nifesta ainda criança ardente desejo de abraçar a vida relle-■ 

gicsa.Fci ele um dos serainariàtas enviados p©r D.J ©aquim Arcâ 

verde ao Colégio Fio Americano,ea Roma.Durante algum tempo — 
ç 

| foi Dispo Auxiliar de Sebaste de- Laodiceia«Foram seus pais 

* Bento da Silva Leite e dona Denta Maria de Carvalho e Silva ~ 

Leite,agricultores em Rgbouças,antigo bairro de nossa.ua-upi - 

nas .Quand© ainda padre o futura Bisp® d.- Campinas que também- 

foi D.João Baptista Correia Béri,enta® vigário de .Santa Cruz, 

crieu uma escola de acálitos ©nde recebeu D.Mamede tendo seus 

pais confiado sua educação religiosa á urèntaça® d® padre Ne- 

ri.ífo ano.de 1389 a cidade de Campinas foi novamente surpre- 

endida por terrivel epidemia de febre amarela,tende causado - 

gronde número de vítimas e dentre elas aos pais d© então me 

nino que,envirtude da situaça® em que ficara,pouco depois se- 

matriculasra no Semináric Episcopal em 3.Paul© que prossegui - 

Vitoria, sede da Diocese do Espirits nant© .Enfit-, a 24 

de maio de 1900 cantava D.Mamede sua primeira missa,sendo qua 

se em qnguid nomeado vigário da paróquia do Santuário ca .te- 

nha .Mais tarde,já em•Pouss Alegre,esteve. 3 frente de algumas— 

das principais cargos da- Diocese, ©nde se tornou c©nego, por nu_ 

eeaça© 'de seu preteter D.Jaa® Baptista Correia Néri..Recebendo 

®s merites inegáveis pela sua capacidade,® Papa Pi® X concedeu 

lhe @ título de Menssnher, camareiro secreto e prelado dsme.stiu-e 



AVENIDA DOM JOAQUIM MA1ED! DA SILVA LEITE Q. 
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'' fls.2 . ^ 

de Sua Santidades® leuso Alegre permaneceu até 1913 '^uando-^en- 

tad,feia secunda vez visitou a Europa,is o depais de e^evadb - • 

a9 p©gte de Arcedíage.S assie centinueu @ õ®vem canpineirV-strâ" 

vida de riicsisnarioaté q.ue 'io Fapa Bents XV ele^eu ©u em 7 de 

julho de 1S15»Bisp© Auxiliar de Sebaste de Lasdiceia*Ginc® *• 

mais tarde D.J©aq.ui® Maaede embarcou para a Surspa e quande de 

lá retornou fixeu residência n© Rio de Janeiro,aspliand© seu 

campo de açüo na sntigq Capital da República,principalmente vi 

sitando centinuamente os Irres mais pobres,que freqüentava c©- 

kumente, ponte predileto para exercs?r sua aça0,alem das conti- 

nua visitas que fazia a hospiiaris e prisSe.s das cadeias dali. 

Finalmente em uma sexta feira,apos ceiar era caipanhia dos semio 

res padres de sua Congregaçi©,D.Mamede recolheusse aes seus — 

apesentods-Ipela madrugada,depois de inesperdamente se sentir - 

mal o Bispo caopineire que awstrqva poucas horas antes disposi 

çg0 inesnu®, evv-tavaás perras da morte, expirando em p©uc©s insn— 

tantos.Este resume foi ^iraS© de umsBiegrsfia publicada com © - 

titulo de -Ini-aemeriam, escrita em M©ji Mirim, em fevereiro èe 

1948 e p blicqda pela editera Card©ns,da mesma cidade sends que 

seu autsr se ocultou atrs de sinples oustr» letras. 
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». JOAQCm MAMEDE »A SILVA LUTE 

aiuanlut a. iK.a.<'» 
do passamento tio ílastre Prinei}» 

Igreja Católica " 

Trarifcorrerá amanliã a pi 
cwn Co 'irnucirr! anivttrsari 
' " t c D. i i i i I.Ia i 
t Lene, .ií-ular às 

rt La ( ( falecido 
aos "JO ano?, cm Pctropolis. 

Filho do Kr. Bento da Silva 
Leite e de cl. Benta Monteiro ds 
Carvalho e Silva Leite, naceei; 
em Campinas, aos 18 da agos- 

ego da Catedral Css.mpi. 

to ae jciíi. morte ae seu:; 
pms, Citianoo ainna pequeno, sua i 
educação ficou ao encargo do 
padre Kéri, então vigário cie San 
to Crua que c etlraminhou a São 
Paulo para o Seminário Episco- 
pal. dado sua' decidida tendência 
para o estado eclesiástico, reve- 
lado. desde os primeiros anos cio 
infância. Em sua companhia, 
também foram enviados pelo 
mesmo padre Neri, João Batista 
Martins Ladeira e Ltíircísco ei? 
Campos Barreto. Depois de cin- 
co anos, recebia a "prima ton- 
trura" e as quatro ordens meno- 
res das mães cíc d. Joaquim Ar- 
coverde do Albuquerque Caval- 
canti, então bispo de São Pau- 
lo, Com a fundação do Colégio 
Pio Latino Americano, em Bo- 
lisa, para lá foram enviados al- 
guns dos alunos mais distintos 
do Seminário, entre os quais, os 
irmãos Joaquim Mamedo e Ma 
ximiano da Silva Leite, Sebas- 
tião Lenie da Silveira Cintra, 
Benedito cie Puii /hes de Son- 
sa, e outro - c h >i cs graus d,; 
bachare! e , i ^ u „ om filoso- 
fia na Uun < Gregoric- 
na e depois dc ter feito umu 
viagem por alguns países euro- 
peus regressEsva a sim pátria. A 
At de Ixlnio de 1900 ordenou-se 
racerdote o cantou a sua pri- 
tnoira missa, da Catedral de vi- 
tória, sendo nomeado adminif.- 
'Irsdor do Santuário da Penha o 
vigário tia Pàroquia de Vba Ve- 
lha. Em Pouso Alegre, como se-' 
cretário cie seu protetor, D. João 
Correia Ncri, bispo daquela dio- 
cese, foi (mg -i' Catedral, di- 
retor do G / Diocesano o 
rteitor cie ' " o sírio Episcopal 
Mais tard" ,,,i i omeado cóncgo 
e -depois Monsenhor camareira 
secreto e prelado doméstico de 
S. Santidade, o Papa Pio X. 

Em 1S12, seguia para a Euro- 
pa. regressando no mesmo ano 
No ano seguinte foi nomeado 

A 7 do Junho de 1935, em vàn 
in, cie suas encepelonaís qualida- 
des de missionário, o Papa Ben- 
to XV clegeu-o Bispo-iiíular de 
Cebaste cie Laocüeeia e auxiliai 
cie Campinas. Dois anos depois 
foi eleito bispo de Caratinga 
'Minas- Gerais) renunciando à 
nomeação em virtude do precá- 
rio estado de saneie de D. JoSc 
Neri. Com a morte deste fiem; 
como vigário capitular até s no- 
meação ' do bispo sucessor D 
Barreto. Esteve ainda duas veeeí 
na Europa e finalmente foi ocu- 
par o cargo de Comissário tífi 
Veneráve! e Arquipiscopal Or- 
dem Terceira de N. Sra. de 
Monte cio Carmo, a 17 de janei- 
ro cie 1930, onde permaneceu X" 
anos até a morte. Foi colabora' 
dor infaügavel de D. Sebastiãc. 
Leme da Silveira, tendo ocupadc 
muitos encargos de obras êc 
caridade. Nos primeiros meses 
de 1947, estando bem doente o 
bispo cie Niterói, seguiu* para Fe* 
frepolis para fazer algumas or- 
denações. No dia 21 * de' Março* 
chegava ao Seminário dos Laza> 
ristas, como prometera, acom- 
panhado pelo padre Francisco 
Gocünho. Eram mais ou menos 
seis horas de. tarde. Apôs a ceia 
esteve em companhia dos srs, 
padres com os quais conversou 
animadamente, muito disposto, 
aparen te mente, a cisando agracia- 
va! a temperatura cie Pctropolis 
Ao locar o sino que cbamava o» 
podres a se reunirem, D. Ma- 
nsccie, foi o primeiro a so reti- 
rar, reeolhendo-sc a seus apo- 
sentos. As 2,30 horas da ma- 
drugada, depois cio conter poi 
muito tempo as suas aflições, .le- 
vanlcu-se o bisjro e foi bater a 
porta do quarto visinho. O ocu- 
pante deste quarto, ao abrir a 
porta encontrou D. Joaquim Ma 
mede "com as mãos ao peito'- 
rendo que a voz entrecortada 
mostrava bem a dificuldade da 
respiração". Foram-lhe presta- 
dos socorros médicos e o pe. Fran 
cisco Gocünho administrou-lhe a 
extrema-unção. 

As 3,20 da madrugada -do sá- 
bado dia 22 cie Março do 1947. 
falecia o grande bispo brasilei- 
ro, legitima glória do ciero na- 

i cional. 

CRecorte âo "Diário do Perro* t do 
Sia Sl-marg©-1948) 
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o- c .£ b ca Sr\ - .n £ r.ía sãn j;rrt>!c\os ásTocordaçõès 
: piedosas. E «este 1 < <ngo de Fiamos, convidámos aos 
conterrâneos de D. jor.iuím Mamede da Silva Leite para 
depormos sobre a ean:pa em que, ha um ano, ele repousa, 
as palmas das saudade.-; que ele desperta pela ansiei a e 
jovial «orpnidade da sim presença, sempre oportuna, e pe- 
la o* me do mister sagrado e delicado que ele con- 
pn í-te ,rsjrccu ein todos os lugares aonde trabaliiQj. 

w. -..o «w uai e mãe foi dirigido desde a iníaucia pe- 
lo seu padrinho o saudoso D. Nery que cultivou e acoro- 
ronv a inainíesta voeacão sacerdotal do coroinha da Ma- 
tris Velha, Foi depois para o colégio do Seminário de São 
pvirUrj f t.omiinados os estudos prepa.raiorios iqí enviado 

■ ri Roma aonde se doutorou eiii teologia. Voltando ao^ Ria - 
; ri'recebeu as ultimas ordens das mãos do seu padrinho 

D- Nery, então Bispo do Espirito Santo,"-o traballiou sem- . 
: pre sob' a sábia direção daquele iluminado Antistite. B- 

mn-rtísou até- aos selvicolas cios Aimorés; no Espirito' 
Santo e acompanhou a D. Nery quando- este foi fundar 
a diocese de Pouso Alegre. Pouco antes de D. Nery fundar 
a diocese de Campinas, conferia as ordens de bispo a D. 
t->., iriffb- piruv-1 solene cerimonia celebraria na V tpcxt.j ■■ •• - A» .UAVClVj ^ 

, 2; Rova. nesta cidade natal de 2 bispos. Io. 
j, , então o ativo - visitador da diocese de Pou- 

: ç. e enidando zelosamente cias necessidades religio- 
■ ,, cios diocosanos, u]uatnciO £), Nery veiu fun- 
; dar o diocese da sua querida Campinas, realizando o so- 
' riho 'dourado de n.wniicãb católica da mesma, o povo 

. de" Poiíso' Alcgr. se conformou com a, retirada 
dc D Wei-w. fica ao um penhor, a pessoa querh 
do' e acatada de 1- .K.aqi^.n Mamede, o. primeiro discípulo 

de Pouso Alcgr' 
dc H. Nery, fico 

Acntf foi ign' hfiti to visitador e .bispo auxiliar, não 
rj^p^c^jiílo ao M.j.crando D. Nery e o substiinünda na 

, . episcopal, na prolonga r , íCermiciadc ç do 
i-. i for to o grande tor da dioces c 

t t> fyiamede par ; ; ituto -e, .11. '' c ie 
pXej. o tu - uma das mais importantes dioceses 
C(0 , t, i - i ao 2,.° bispo eleito D.. Francisco dc 

m . n .ontinuou a zelosa .e superior cnie- 
-C5n -ps? th."-, ernuiando com os precedentes bispos, em 
virtuclc e competência. .. 

D. Mamede fixou então sua residência no Rio. de Ja~ 
r'0,near, ■- ove VUTUÍ- OUlrii SSe df; opeiOSidUOO de 

- ie. Não é somente o administrador da religiosi-r 
riad rv.na parcela dos católicos brasileiros. E a, pai 
do sacerdote, u t "olonano, cuja alma era votada só- 
irietite uara a " o brasileiro, o patriota, o verdadei- 

í ro díDlomíito, cvitr i. do atritos, aproximando poit,onali— 
dados* ãtrainde. . patias, apostolados enfim nas cama- 
Ppn : . ,g -i, .; -, , ,1carioca, entre políticos, capitóns-" 

,, r, U i IS^ f if 
' • -lê tn' o- ,r s -hedosos e religio- 

„ , c , i .idos, entronirações 
| . , * < íj~, d "'ri aanos, cie iorma- 
I , . . >0 . sen espirito sutil 
| _ ..ih'', -nenltir a alma e 
I - 

1 , , ; 1 a • , r - políticas foi muito 
} , , « rincípabnente cios 
! , i . :1 ;hes minorando a 

í mi cimento, pecamos 
• u .< nara os conter- 


